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Euro

R$ 5,218

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,06%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,915
(+0,52%)

2/junho 4,788

6/junho 4,796

7/junho 4,874

8/junho 4,890

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
1,94%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,18%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             6/6              7/6              8/6 9/6

107.094110.186

CONJUNTURA

Inflação diminui, mas
continua disseminada
IPCA recua para 0,47% em maio, mas 72% dos itens pesquisados pelo IBGE têm alta de preço. Bilhetes aéreos puxam índice 

A 
desaceleração da infla-
ção oficial de maio di-
vulgada, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 
é uma boa notícia, mas quando 
se olham a fundo os dados do 
órgão ligado ao Ministério da 
Economia, o quadro não é tão 
animador. 

A alta de 0,47% no Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) ficou abaixo da taxa de 
1,06%, de abril, e dos 0,83% de 
maio de 2021. Além disso, foi me-
nor do que a mediana das previ-
sões do mercado, de 0,60%, devi-
do à desaceleração dos preços de 
alimentos, energia elétrica e ga-
solina. Contudo, o dado ainda re-
flete uma carestia bastante espa-
lhada na economia, porque 72% 
dos itens pesquisados pelo IBGE 
registraram aumento de preço no 
mês passado — percentual bas-
tante elevado, apesar de menor 
do que os 78% de abril. Isso signi-
fica que não são apenas os preços 
dos alimentos e dos combustíveis 
que continuam subindo, mas a 
grande maioria de produtos e ser-
viços consumidos pelos brasilei-
ros. Logo, ainda vai demorar para 
o dragão da inflação ser domado.

“A disseminação da inflação 
ainda é muito elevada e, tirando 
o grupo alimentação, ela conti-
nua ainda alta. As pressões in-
flacionárias estão bem espalha-
das na economia”, alertou o eco-
nomista Andre Braz, coordena-
dor do Índice de Preços ao Con-
sumidor do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV Ibre). Segun-
do ele, se não fosse a desacele-
ração dos preços da gasolina e 
a queda de quase 8% na energia 
elétrica, o IPCA de maio teria fe-
chado o mês passado acima de 
0,80%. “Essa contribuição para 
a desaceleração do IPCA de maio 
foi pontual, e isso não quer dizer 
que a inflação mudou e a política 
monetária já esteja fazendo efei-
to”, disse Braz.

De acordo com especialis-
tas, em junho, a inflação deverá 
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acelerar novamente. Pelas es-
timativas do Banco Original e 
da LCA Consultores, o IPCA vai 
avançar 0,63% neste mês, refle-
tindo o fim dos impactos baixis-
ta da conta de luz e o reajuste nos 
planos de saúde em mais de 15% 
autorizado pelo governo. Analis-
tas ainda lembram que  alta da 
taxa básica de juros, promovida 
pelo Banco Central desde mar-
ço de 2021, só deverá impactar a 
inflação na segunda metade des-
te ano. Até lá, o IPCA continuará 

em dois dígitos. Eduardo Vilarim, 
economista do Banco Original, 
que manteve a previsão de 9,2% 
para o índice de 2022 após os da-
dos de maio, disse que a institui-
ção prevê inflação acima de 10% 
até setembro.

Reajustes por todo lado

Dos nove grupos pesquisados 
pelo IBGE, oito tiveram aumen-
to de preços, com exceção de ha-
bitação, que registrou deflação 

de 1,70% por conta da volta da 
bandeira verde na conta de luz. 
O resultado de maio foi impul-
sionado pelo grupo de transpor-
tes, que avançou 1,34% e res-
pondeu por 0,30 ponto percen-
tual (63%) da variação do IPCA, 
puxado, principalmente, pelas 
passagens aéreas, que subiram 
18,33% no mês e acumulam alta 
de 88,65% em 12 meses. Já o gru-
po alimentação apresentou infla-
ção de 0,48%, abaixo dos 2,06% 
registrados em abril.

“Apesar da surpresa por conta 
da desaceleração mais acentuada 
nos preços dos alimentos, a infla-
ção ainda está bastante dissemi-
nada”, reforçou Vilarim. Ele lem-
brou que, em serviços, a catego-
ria que mais demora para cair, os 
preços continuam subindo e não 
devem parar tão cedo. 

A equipe do Original prevê 
mais duas altas na taxa básica 
de juros, sendo 0,50 ponto per-
centual na reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) da 

próxima semana, para 13,25% ao 
ano, e, mais 0,50 ponto percentual 
em agosto, para 13,75%, patamar 
em que deverá encerrar o ano, 
caindo até 10% no fim de 2023.

Planos de saúde

Eduardo Velho, economista-
chefe da JF Trust Gestora de Re-
cursos, lembrou que, apesar da 
desaceleração em maio, a infla-
ção ainda está alta. A partir de 
junho, não haverá mais a con-
tribuição baixista da energia e, 
para piorar, virá o impacto do 
reajuste nos planos de saúde. 
“Passamos pelo pico de abril. 
Agora, o Banco Central tem ar-
gumento para desacelerar a al-
ta dos juros, mas não será sufi-
ciente para tirar a inflação des-
ses patamares elevados”, aler-
tou. Velho estima o IPCA em 
9,45% e afirma que, mesmo se 
o governo conseguir zerar todos 
os tributos sobre os combustí-
veis, a inflação chegaria a 8,64% 
no fim do ano, ainda bem acima 
do teto da meta, de 5%.

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) fez um apelo, ontem, a em-
presários do setor de supermer-
cados para que “tenham menor 
lucro possível” nos produtos da 
cesta básica. A declaração ocor-
reu durante participação, por 
meio de videoconferência, do 
Fórum da Cadeia Nacional de 
Abastecimento, promovido pe-
la Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras), realizado 
em São Paulo. No mesmo even-
to, o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, reforçou o pedido de 
Bolsonaro e sugeriu uma “tré-
gua” de preços até o fim do ano. 

O chefe do Executivo está em 
Los Angeles, nos Estados Unidos, 
onde participa da Cúpula das 
Américas. Bolsonaro reconheceu 
a alta da inflação, mas reclamou 

de ser visto como culpado pela 
crise na economia.

“Hoje em dia, está como vilão 
da cesta básica o preço do óleo 
de soja. Temos outros produtos 
que subiram bastante: ovos, lei-
te, açúcar, café. Então, é um ape-
lo pela nossa economia, para que 
nós possamos continuar o gover-
no”, acrescentou Bolsonaro, num 
discurso que lembrou os tempos 
da hiperinflação, no fim da déca-
da de 1980, quando o então pre-
sidente José Sarney pedia à po-
pulação para fiscalizar os preços 
nos supermercados.

“O apelo que eu faço aos se-
nhores, para toda a cadeia produ-
tiva, é que, nos produtos da cesta 
básica, cada um obtenha o menor 
lucro possível, para a gente poder 
dar uma satisfação a uma parte 
considerável da população, em 
especial os mais humildes”, disse.

“Eu sei que a margem de 

lucro tem cada vez diminuído 
mais. Também os senhores já 
vêm colaborando dessa forma, 
mas colaborem um pouco mais 
nos produtos da cesta básica. 
Esse é o apelo que eu faço. Se 
for atendido agradeço, e muito, 
e, se não for, é porque realmen-
te não é possível.”

Trégua

De Brasília, Paulo Guedes pe-
diu uma “trégua” de preços” até o 
fim do ano. “Vamos ajudar a que-
brar essa espiral inflacionária”, 
disse. E justificou que a inflação 
é mundial e “nunca foi culpa do 
presidente ou do nosso governo”.

“Reduzimos impostos. Pedi-
mos nova tabela de preços só 
em 2023. Vamos parar de au-
mentar preços por dois ou três 
meses. É uma hora decisiva pa-
ra o Brasil”, alegou.

Bolsonaro apela a empresários: “reduzam lucro”
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O presidente e Paulo Guedes participam do evento da Abras: trégua para “quebrar a espiral inflacionária”    
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A oferta de ações que resultou 
na privatização da Eletrobras 
movimentou R$ 33,7 bilhões, 
com o preço de cada papel 
fixado em R$ 42, segundo 
fontes de mercado. O ajuste 
de preço foi alvo de intensa 
disputa entre investidores 
locais e estrangeiros, que só 
terminou depois das 20h de 
ontem. Foi a maior operação 
de desestatização do país em 
duas décadas — e a segunda 
no governo Bolsonaro, depois 
da Companhia Docas do Espírito 
Santo (Codesa), em março. O 
preço de R$ 42 representou um 
desconto de 4% em relação ao 
valor da ação no fim do pregão 
de ontem, de R$ 44. Com a 
venda, a participação do governo 
na empresa será reduzida de 
60% para 35%. 
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